
FHC pede aos candidat6s que 
assumam suas responsabilidades 
Conversas vão ocorrer, em separado, a partir do meio dia de 22  feira 

Katia Guimarães, Sérgio Prado e 
Cristina Rios* 

de Brasília e Curitiba 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso fez ontem um apelo aos 
candidatos para que ajudem o go-
verno a enfrentar a atual crise eco-
nômica e o acordo com o FMI. "Os 
candidatos têm suas responsabilida-
des e eu gostaria de vê-los assumin-
do, como alguns já fizeram, essa 
responsabilidade perante o País", 
afirmou. Depois de convidá-los pa-
ra conversas isoladas, na próxima 
segunda-feira, o presidente disse 
que os candidatos devem ter cons-
ciência do que está sendo feito pelo 
atual governo e manifestem seu 
apoio. 

O presidente mandou também re-
cado aos investidores estrangeiros. 
Ele ressaltou a importância da par-
ticipação de recursos internacionais 
no reaquecimento da economia bra-
sileira. E fez um novo apelo. "Para o 
Brasil, é muito- importante contar 
com a presença do capital produtivo 
estrangeiro, sobretudo neste mo-
mento em que precisamos renovar 
as nossas apostas", declarou em ce-
rimônia de condecoração do presi-
dente da Light, Michel Gaillard, 
com a Ordem do Cruzeiro do Sul. 

Em Curitiba, o candidato do PT 
Luiz Inácio Lula da Silva afirmou 
que aceita o convite. Mas pediu que 
o governo assuma compromissos 
para mudar os rumos da economia. 
"Não é possível que o governo es-
teja tão passivo diante da agressivi-
dade do mercado contra a economia 
brasileira". Segundo Lula, essa mu-
dança de comportamento poderia 
evitar que o Brasil ficasse mendi-
gando a cada mês, trimestre ou a ca-
da semestre, um empféstimo do 
FIM. "Ninguém vai pra frente to-
mando apenas dinheiro empresta-
do". 

Lula disse também que o gover-
no precisa assumir publicamente 
qué não tem condições de ganhar a 
credibilidade do mercado. "A socie-
dade precisa saber o tamanho e a  

gravidade da crise econômica", res-
saltou. "Há dez dias o governo 
achava que tinha resolvido o pro-
blema da crise e não resolveu". 

Segundo o candidato, o PT ainda 
precisa discutir internamente, quais 
as propostas que serão levadas ao 
presidente. "Temos que discutir se 
as propostas que-vamos levar são as 
mesmas da carta ao povo brasileiro, 
assinada em junho, na nota que fi-
zemos na semana passada, no dia 
em que o FMI fez o empréstimo ao 
governo brasileiro ou se vamos ten-
tar fazer uma outra proposta para le-
var ao governo para que ele saia do 
marasmo". 

O encontro foi encarado como 
positivo pelo presidente pefelista, 
Jorge Bomhausen, e aliado de Ciro 
Gomes (Frente Trabalhista), era de 
apoio ao diálogo com Fernando 
Henrique. Para Bornhausen, o gesto 
de Fernando Henrique foi "politica-
mente civilizado". "É bom para o 
País este contato, que vai preparan-
do a transição de governo", afirmou 
Bornhausen. Ontem, em São Paulo, 
Ciro Gomes repetiu que é dever de 
qualquer cidadão atender a uni cha-
mado do Presidente e por isso vai 
aceitá-lo, ressalvando que ainda não  

havia recebido nenhum convite ofi-
cial. 

Ao elogiar a inciativa do presi-
dente, o líder do PSDB na Câmara, 
deputado Jutahy Júnior (BA), afir-
mou que as questões eleitorais de-
vem ser colocadas em segundo pla-
no. Para ele, é importante que os 
candidatos sinalizem que o acordo 
com o FMI será respeitado por to-
dos. "Isso é importante para o Bra-
sil." A afirmação do líder tucano 
tem o mesmo mote da posição do 
candidato José Serra, que desde a 
semana passada defendia o acordo. 

Já o presidenciável do PSB, An-
thony Garotinho, impôs condições. 
Ele afirmou que só discutirá o em-
préstimo do FMI se o atual governo 
aceitar propostas para o processo de 
transição. "Não quero passar a opi-
nião pública que estou em concor-
dânica com uma situação que eu sei 
que vai estourar lá na frente. Se for 
simplesmente para ouvir um relato e 
não puder opiniar, apenas referendar 
aquilo que já está sendo discutido e 
aprovado, o que vou fazer lá? Só 
vou se souber a pauta do encon-
tro". 
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